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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Este texto propõe reflexões sobre as 
diferentes concepções de avaliação de produção 
de textos empreendidas nos últimos anos e a 
relação entre avaliação e ensino da língua escrita. 
Das diretrizes delineadas pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998) à Base Nacional 
Comum Curricular (2017), o presente estudo 
percorre as concepções sociointeracionistas 
do estudo de língua postuladas por Bronckart 
(2003) e Bakhtin (1990; 1992), elucidando-se 
os conceitos de texto e de produção textual, 
estabelecendo a distinção entre as etapas de 
correção, revisão e avaliação de texto escolar, 
assim como os papeis do professor e do aluno 
em cada uma delas. Por fim, discutem-se os 
diferentes critérios sugeridos por vários autores 
a serem usados na avaliação final da produção 
textual. Para isso, serão revistos os estudos de 
Dolz & Schnewly (2004), Dolz & Pasquier (1996), 
Marcuschi (2002), Koch (2003), Gonçalves 
(2000), Costa Val (2006), entre outros, 
observando a proposta de avaliação de redações 
empreendida pelo Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), que se tornou a principal porta 
de acesso às universidades do país. 

PALAVRAS-CHAVE: Análise de textos; produção 
escrita; avaliação; correção.

ASSESS AND / OR CORRECT: 
THE CHALLENGE OF BUILDING A 

REFERENCE FOR THE EVALUATION 
OF TEXT PRODUCTION IN BASIC 

EDUCATION
ABSTRACT: This text proposes reflections 
on the different conceptions of text production 
assessment undertaken in recent years and the 
relationship between assessment and teaching 
of the written language. From the guidelines 
outlined by the National Curriculum Parameters 
(1998) to the National Common Curricular Base 
(2017), the present study goes through the 
sociointeractionist conceptions of the language 
study postulated by Bronckart (2003) and Bakhtin 
(1990; 1992), elucidating the concepts of text and 
textual production, distinguishing between the 
stages of correction, revision and evaluation of 
school text, as well as the roles of the teacher 
and the student in each of them. Finally, the 
different criteria suggested by several authors 
to be used in the final evaluation of textual 
production are discussed. For this, the studies of 
Dolz & Schnewly (2004), Dolz & Pasquier (1996), 
Marcuschi (2002), Koch (2003), Gonçalves 
(2000), Costa Val (2006), among others, will be 
reviewed, observing the proposal of assessment 
of essays undertaken by the National High 
School Exam (ENEM), which has become the 
main gateway to universities in the country.
KEYWORDS: Text analysis; written production; 
assessment; correction.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O domínio de leitura e escrita, aspectos relacionados ao texto escrito, possibilita o 

uso e a compreensão de recursos discursivos os quais auxiliam na interação com o mundo, 
permitindo efetiva compreensão da realidade e ampla participação social.

No que concerne ao ensino desses aspectos, apesar das discussões acerca das 
concepções de língua e ensino, tem se observado, no decorrer das últimas décadas, 
que as atividades de produção textual e leitura ainda não são suficientes para o pleno 
desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos, impedindo que eles circulem 
com desenvoltura no mundo letrado.

Sendo assim, torna-se necessário romper com os paradigmas tradicionais de ensino 
que se voltam para o uso da leitura e da escrita majoritariamente como pretexto para o 
ensino da gramática normativa e/ou para a obtenção de notas satisfatórias em exames de 
seleção para acesso ao Ensino Superior, como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
e os vestibulares.

Concretizando-se na sala de aula uma proposta que amplie o significado da leitura 
e, por consequência, da produção de texto, evitam-se os equívocos que teimam em 
permear o ensino, tornando possível a formação de usuários proficientes da língua escrita 
em situações que exijam o uso formal dela e, também, quando as estruturas informais 
podem ser aplicadas.

É, portanto, papel da escola desenvolver atividades que permitam aos alunos 
ampliarem e consolidarem conhecimentos que já possuem, além das práticas já 
implementadas no ambiente escolar que visam ao desenvolvimento de habilidades 
consideradas essenciais.  Dessa forma, ao final da Educação Básica, os alunos serão 
capazes de compreender e produzir, plenamente, diversos textos que circulam na sociedade, 
pois a escola oferecerá recursos para tanto. Isto é, permitir que leiam e escrevam conforme 
seus propósitos e demandas sociais, que se expressem apropriadamente em situações de 
interação oral diferentes daquelas próprias de seu universo imediato e que reflitam sobre 
os fenômenos da linguagem.

Para tal, multiplicam-se as discussões acerca do desenvolvimento das competências 
linguísticas necessárias aos estudantes, revendo concepções e práticas de ensino, como 
estimulado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1998) e 
estudos como os de Dolz & Schnewly (2004), Dolz & Pasquier (1996), Marcuschi (2002), 
Koch (2003), entre outros, hoje refletidos na Base Nacional Comum Curricular (2017).

Contudo, observa-se, ainda, arraigado nas atividades de produção textual e 
leitura um caráter superficial que não contribui para o desenvolvimento da competência 
comunicativa do aluno, uma vez que a visão do professor se prende, diversas vezes, à 
formalidade da escrita do aluno, marginalizando o desenvolvimento das competências 
semântico-pragmáticas, ou seja, suas ideias, o que compreende das temáticas abordadas 
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e suas visões de mundo.
Uma das práticas pedagógicas que permanece fortemente ligada às práticas tidas 

como tradicionais, é a segmentação da disciplina de Língua Portuguesa em subáreas 
(oralidade, leitura e escrita), com a distribuição irregular dos tipos textuais em meio a um 
processo de disciplinarização da produção de texto que não atende a uma sequência 
didática, como destacam Dolz e Pasquier (1996), retomado por Dolz e Schneuwly em 
Gêneros orais e escritos na escola (2004).

Esse processo vem sendo ratificado pela adoção dos critérios de correção das 
avaliações externas em larga escala nas atividades em sala de aula (o principal exemplo 
são as práticas de correção textual no Ensino Médio que tomam como parâmetro a Matriz 
de Correção do ENEM), tirando o foco da produção textual enquanto mecanismo discursivo, 
transformando-o em objeto para o credenciamento a etapas subsequentes do processo de 
escolarização ou treino para a obtenção de indicadores satisfatórios de desempenho em 
sistemas de avaliação, servindo a propósitos políticos das escolas ou redes de ensino. 
Contudo, esse uso equivocado das atividades de produção textual não tem surtido o efeito 
pretendido, pois os índices mantêm-se insatisfatórios ao longo dos últimos anos e os 
estudantes têm se prendido a “fórmulas” textuais que engessam o discurso e silenciam os 
locutores.

Isso se dá porque a preocupação central desta contestada metodologia deixa em 
segundo plano a construção e compreensão textuais, principalmente quanto ao aspecto 
discursivo, um enfoque que tem gerado consequências sérias, como a transformação 
da escrita de objeto social em objeto escolar, tendo como reflexo produções textuais 
sem significado, apenas um amontoado de palavras no papel, falseando condições de 
escrita, sem fornecer ao estudante as ferramentas de uma prática interativa da língua 
(GONÇALVES, 2000).

Diante desse cenário, Weisz (2009) ressalta a necessidade de “admitir que nossa 
incapacidade para ensinar a ler e escrever tem sido responsável por um verdadeiro 
genocídio intelectual” (p. 17), pois nem sempre o professor sabe a diferença entre copiar 
e escrever, assim acaba promovendo o bom copista e retendo apenas os que leem e 
escrevem precariamente, o que explica os índices de alunos sem compreensão leitora de 
um texto simples e até mesmo sem saber escrever em etapas avançadas da Educação 
Básica, como destacam exames e avaliações (vide SAEB e PISA) nos quais se evidenciam 
a dificuldade que os alunos têm em produzir textos de qualidade e de compreender o 
que leem. E uma das causas apontadas para esse fenômeno crescente é, para muitos, a 
redação escolar (produção de texto) da maneira como vem sendo ensinada.

Com base nesse contexto, a construção deste texto foi motivada, em particular, por 
minhas experiências como educador, principalmente pela atuação na área de avaliação 
em larga escala ao longo da última década, quando o enfoque na produção escrita foi 
impulsionado pelo fortalecimento das avaliações da alfabetização e, principalmente, pela 
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reformulação do ENEM, em 2009, no qual a redação passou a compor a metade da nota 
dos estudantes na prova de Linguagens.

Com esse contato na área, foi possível observar uma tentativa ainda frustrada de 
apropriação dos critérios pedagógicos de avaliação da produção escrita dos estudantes, 
tentando transpor para o ambiente da sala de aula metodologias avaliativas com 
especificidades e usos próprios para o ambiente externo, especialmente em termos 
qualitativos. Entretanto, o externo e o interno são passíveis de interlocução, desde que 
feita a devida apropriação de seus objetivos, traçando os conflitos e as potencialidades 
desse diálogo.

Dessa forma, faz-se necessário refletir, acima de tudo, sobre a língua escrita para 
além da sua forma, debruçando-se sobre seu conteúdo, pois os erros quanto à forma, o 
conteúdo e o contexto cometidos por jovens que ainda estão na condição de aprendizes são, 
na verdade, preciosos indícios de um processo em curso de aquisição da representação 
escrita da linguagem, registros de momentos em que os estudantes tornam evidentes a 
manipulação que fazem da própria linguagem, história da relação com que ela (re)constrói 
ao escrever/ler, como postulado por ABAURRE et al. (1997). E esse olhar deve partir de 
uma análise das concepções da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o eixo 
Produção de Textos, observando a distribuição dos tipos e gêneros textuais ao longo do 
documento, tomando como base as concepções de sequência didática delineadas por Dolz 
e Pasquier (1996) e as teorias de gêneros textuais delineadas por Marcuschi (2002) e Dolz 
e Schnewly (2004). 

Assim sendo, serão propiciados subsídios para a revisão das práticas adotadas 
pelos professores e redes de ensino, contribuindo para a elaboração de novas estratégias 
de ensino que visem à formação dos alunos como leitores e escritores proficientes, para 
que, dessa forma, possam assumir o seu papel como cidadãos letrados e não apenas 
decodificadores e copistas.

2 | 	PROBLEMATIZANDO O OBJETO DE ESTUDO
A avaliação da produção escrita dos estudantes vem obtendo cada vez mais espaço 

no campo das avaliações educacionais em larga escala, indo além do diagnóstico antes 
limitado às práticas escolares.

Os testes que aferem o conhecimento da escrita complementam o diagnóstico do 
desempenho em Língua Portuguesa já realizado pelos testes de leitura, obtendo-se, dessa 
forma, uma visão mais ampla e completa da qualidade da educação ofertada pela rede 
pública de ensino, ultrapassando a observação das estruturas de funcionamento da língua 
escrita, uma vez que o domínio da leitura e da escrita possibilita o uso e a compreensão 
de recursos discursivos os quais auxiliam na interação com o mundo, o que permite efetiva 
compreensão da realidade e ampla participação social. 
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Dessa forma, esse formato de teste busca avaliar se os estudantes conseguem 
estabelecer comunicação por meio do código escrito, demonstrando serem sujeitos 
de seu próprio discurso, revelando o domínio de habilidades linguístico-discursivas e 
comunicativas as quais se concretizam nos textos que se realizam socialmente por meio 
dos gêneros textuais, em especial os do agrupamento do narrar, até a metade do terceiro 
ciclo do Ensino Fundamental, e do argumentar, a partir do 9º ano do EF, ganhando força no 
Ensino Médio, por conta do ENEM.

No entanto, o estabelecimento de metas educacionais para a elevação de posições 
em rankings de desempenho causa um cruzamento conflituoso entre a avaliação externa, 
limitada a testes aplicados em momentos específicos do calendário escolar com um 
repertório próprio de instrumentos, e a avaliação interna, que acompanha todo o processo 
de ensino-aprendizagem e dispõe de inúmeras possibilidades de aferição de conhecimentos 
e adoção de múltiplos instrumentos. Isso se dá pela adoção das matrizes de referência 
para avaliação/correção enquanto guias curriculares em sala de aula, um equívoco, pois 
essas apresentam um recorte das competências e habilidades mínimas esperadas para os 
estudantes no momento da avaliação externa. 

Todavia, essa adoção dos referenciais da avaliação externa na análise dos textos 
produzidos pelos estudantes no ambiente da sala de aula pode se dar de modo qualitativo 
eficaz, ampliando as análises empreendidas pelos exames de credenciamento e avaliações 
sistêmicas, desde que haja uma revisão dos referenciais de correção em uso, atualizando-
as quanto às novas discussões empreendidas pelos estudos contemporâneos de avaliação 
de textos e pela própria BNCC, adiantando-se ao que se fará necessário a médio prazo, 
como sinaliza a educação nacional.

O início dessa análise deve ser uma revalidação da Matriz de Correção do ENEM, 
atualizando-a quanto ao desenho do processo de ensino proposto pela Base Nacional 
Comum Curricular, com vistas à sua implementação no ambiente da sala de aula, mantidas 
as proporções entre a avaliação interna e a externa, concebendo um referencial pedagógico 
para auxiliar os docentes na avaliação/correção dos textos de seus alunos em cada esfera 
(interno e externo).

Para isso, deve-se levantar questões como: as concepções que fundamentam o 
eixo produção de textos na BNCC e como essa orienta a abordagem da produção textual 
nas etapas da Educação Básica; as habilidades e competências a serem que avaliadas 
em um texto; o processo de avaliação e/ou correção; a estrutura das matrizes avaliativas 
de produção de textos, delimitando eixos e níveis de observação da escrita estudantil; as 
potencialidades, inconsistências ou imprecisões da avaliação de escrita do ENEM.

Todavia, o que se sobrepõe a tudo e que, coincidentemente, não sai da mente dos 
profissionais da educação é: como avaliar as produções textuais dos alunos?

Para tal, passemos a uma reflexão sobre o elemento-base de todo este estudo: o 
texto.
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3 | 	REFLEXÕES
Para se avaliar uma produção de texto, o professor precisa, acima de tudo, partir 

da compreensão do que se trata o elemento texto, objeto esse que servirá para a análise 
das competências e habilidades linguístico-textuais empreendidas por seus estudantes ao 
longo de seu processo de escolarização com vistas ao seu desenvolvimento enquanto 
agente social.

Para Costa Val (2006), o elemento texto define-se como toda

[...] ocorrência linguística falada ou escrita, de qualquer extensão, dotada de 
unidade sociocomunicativa, semântica e formal. Antes de mais nada, um texto 
é uma unidade de linguagem em uso, cumprindo uma função identificável 
num dado jogo de atuação sociocomunicativa. (p. 3).

Essa unidade sociocomunicativa foi ratificada como princípio para o ensino de 
Língua Portuguesa nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), instrumento legal no 
qual o elemento texto é concebido como “o resultado de atividades discursivas, sejam estas 
orais ou escritas, que forma um todo com significado, independente de sua extensão, que 
estão em constante e contínua relação uns com os outros” (p. 25). Isto é, de acordo com 
tal definição, um texto é mais do que um conjunto de palavras, frases e parágrafos; além 
disso, o texto não se dá apenas de forma escrita, ele traz consigo relações com textos 
anteriores e futuros.

Segundo Koch (2003), o texto é de responsabilidade do enunciador e permite ao 
mesmo a interação:

Poder-se-ia, assim, conceituar o texto como uma manifestação verbal 
constituída de elementos linguísticos selecionados e ordenados pelos co-
enunciadores, durante a atividade verbal, de modo a permitir-lhes, na interação, 
não apenas a depreensão de conteúdos semânticos, em decorrência da 
ativação de processos e estratégias de ordem cognitiva, como também a 
interação (ou atuação) de acordo com práticas socioculturais. (p. 27).

Ainda, para a autora, há vários aspectos sob os quais o texto pode ser analisado: 
legitimidade social; funcionalidade comunicativa; semanticidade; referência à situação; 
intencionalidade; boa formação; boa composição; gramaticalidade.

Portanto, uma vez que o texto sempre pressupõe um meio de interação e 
construção de significados, o trabalho com ele em sala de aula não pode ser apenas de 
leitura e compreensão de sua superfície, deve-se propor uma ruptura com o ensino de 
língua materna que fora feito de maneira normativa e conceitual durante as décadas que 
antecederam a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e, agora, da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Essa proposta de ruptura fundamenta-se em uma concepção de linguagem 
conhecida como sociointeracionista e discursiva, que defende a tese de que as condutas 
humanas resultam de um processo histórico de socialização, possibilitado especialmente 
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pela emergência e pelo desenvolvimento dos instrumentos semióticos (BRONCKART, 
2003), adotando a visão de que

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio 
da língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística 
são condições de possibilidade de plena participação social. Pela linguagem, 
os homens e as mulheres se comunicam, têm acesso à informação, 
expressam e defendem pontos de vista, partilham ou constroem visões de 
mundo, produzem cultura. Assim, um projeto educativo comprometido com a 
democratização social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade 
de contribuir para garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos 
necessários para o exercício da cidadania. (BRASIL, 1998, p. 19).

Essa responsabilidade será proporcional ao grau de letramento da comunidade na 
qual o aluno está inserido, pois é papel da escola promover a ampliação dos conhecimentos 
que os alunos já possuem, para que possam ser capazes de interagir plenamente com os 
diversos textos que circulam na sociedade, com o objetivo de participarem plenamente dos 
processos de interação comunicacional a que venham a ser submetidos. Isto é, focalizam 
“a necessidade de dar ao aluno condições de ampliar o domínio da língua e da linguagem, 
aprendizagem fundamental para o exercício da cidadania” (BRASIL, 1998, p. 58), propondo 
a organização do processo de ensino com vistas ao desenvolvimento dos conhecimentos 
linguísticos e discursivos. Tendo em vista que

[...] as práticas de linguagem são uma totalidade e que o sujeito expande 
sua capacidade de uso da linguagem e de reflexão sobre ela em situações 
significativas de interlocução, as propostas didáticas de ensino de Língua 
Portuguesa devem organizar-se tomando o texto (oral ou escrito) como 
unidade básica de trabalho, considerando a diversidade de textos que 
circulam socialmente. Propõe-se que as atividades planejadas sejam 
organizadas de maneira a tornar possível a análise crítica dos discursos para 
que o aluno possa identificar pontos de vista, valores e eventuais preconceitos 
neles veiculados. 

Assim organizado, o ensino de Língua Portuguesa pode constituir-se em 
fonte efetiva de autonomia para o sujeito, condição para a participação social 
responsável. (BRASIL, 1998, p. 59).

Isso ocorre porque a interação por meio da linguagem representa uma atividade 
discursiva, ou seja, as opções realizadas durante a produção de um discurso decorrem 
das condições em que o discurso está sendo produzido (BRASIL, 1998, p. 20-21). E esse 
conjunto de elementos consolida-se na construção e homologação da BNCC, quando se

assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas 
enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os 
textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao 
uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de 
textos em várias mídias e semioses. (BRASIL, 2017, p. 65).

Ao assumir a perspectiva enunciativo-discursiva, entende-se, então, que pensar, 
comunicar-se, partilhar e construir visões de mundo são atividades sociais que estão 
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intrinsecamente ligadas à língua(gem) e, por sua vez, ao texto e ao discurso. Assim sendo, 
essas ações não estão dissociadas de um contexto, enunciado (gênero), texto ou discurso. 
Isso significa dizer que, para a BNCC, ensinar e aprender Língua Portuguesa só são 
possíveis quando se entende o caráter irmanado de uma língua, ou seja, suas diferentes 
linguagens.

Eis, então, que ainda se perpetua entre os professores de Língua Portuguesa a 
queixa de que os alunos não sabem escrever textos. A partir de tal afirmação, começa-se, 
assim, a buscar culpados pelos erros, pela má qualidade. Alguns apontam os próprios 
alunos, dizendo que estes não leem, não se esforçam, não têm conhecimento etc. Outros 
culpam o sistema de ensino da língua, dizendo que há pouco tempo para trabalhar melhor 
a produção de texto, que o conteúdo programático é muito extenso e não abre margem 
para que o texto se desenvolva em aula. Outros, ainda, culpam o professor, que não sabe 
avaliar o que o aluno escreveu, ou que propõe temas muito repetitivos e não significativos. 
Então, o que deve ser feito?

Para Aldrovandi e Spohr (2012),

Primeiramente, o professor precisa ter clareza do conceito de avaliação que 
o direciona. Depois, ele precisa saber o que é um texto. Então, aprender a 
diferenciar avaliação de texto de revisão textual e saber por que ele avalia 
um texto. Desta forma, o professor poderá utilizar a correção/avaliação de um 
texto, para produção de melhores textos no futuro. (p. 81).

Em estudo na área de Linguística Aplicada, Gomes (2017) apresenta um panorama 
geral da evolução do processo avaliativo na escola. Quanto à linguagem, a autora mostra 
três concepções e suas formas de avaliação: a tradicional, a estruturalista e a interacionista.

Segundo a visão tradicional, o professor era o único responsável pelo processo 
ensino-aprendizagem. Cabe ao professor passar o conteúdo e ao aluno absorvê-lo, uma 
vez que este não tinha conhecimento algum. A gramática por si só era o foco do ensino da 
língua e bom era o aluno que conseguia reproduzir as regras gramaticais adequadamente.

Para Gomes (2017),

[...] o professor é o que “sabe tudo” e o aluno é como uma “tábula rasa” 
que desconhece tudo e precisa receber os conhecimentos acumulados pelos 
homens. Esse receber deve ser entendido com a força que a palavra denota, 
já que não há troca, não há lugar para discussões. [...] Valorizavam-se, por 
ocasião dessa prática, no ensino de língua materna, aqueles que dominavam 
as normas da gramática, conteúdo priorizado em sala de aula. Isso aparecia 
refletido na produção textual, momento em que os alunos deveriam preocupar-
se exclusivamente com a forma. Neste momento, não se produziam textos, 
escreviam-se redações. (p. 17).

Na visão estruturalista, a produção de texto também se resumia a redações que 
não discutiam temas relevantes aos alunos, porque, neste período, o sistema estrutural da 
língua era o centro dos estudos:

[...] a aula era preenchida por listas de exercícios intermináveis que traziam o 
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modelo a ser seguido. E, como não podia ser diferente, a produção de textos 
– ainda chamada de redação – ficava relegada a segundo plano [...]. Dentro 
do contexto político social, ainda não é hora de formar o cidadão crítico. As 
vagas de emprego devem ser preenchidas por tecnicistas, repetidores de 
modelos previamente determinados. (GOMES, 2017, p. 18).

Nos anos 1980, então, surge a visão interacionista da língua. Aqui, o ensino da 
língua é repensado e a concepção de produção de texto é reavaliada: “[...] o professor é 
mediador e o aluno passa a sujeito ativo do processo ensino-aprendizagem. Busca-se, 
nesse momento, formar o cidadão integral capaz de ler com criticidade o mundo que o 
cerca” (GOMES, 2017, p. 18-19).

Como não se formam mais alunos reprodutores de conteúdos, a avaliação não pode 
ocorrer em um único momento, estabelecendo-se dois tipos de avaliação (GOMES, 2017): 
a diagnóstica e a contínua.

A avaliação não se limita mais apenas a provas nos finais dos períodos, ela passa a 
ser contínua e diagnóstica. Há um acompanhamento no processo pelo qual o aluno passa 
e os conhecimentos prévios são analisados e valorizados. Os exercícios mecânicos são 
substituídos por outros que demandam reflexão e aplicação real da língua. Nesse contexto, 
a produção de texto passa a ter grande importância, ultrapassando o olhar do professor, 
adquirindo até mesmo caráter examinatório com vistas à seleção e/ou classificação de 
estudantes, escolas ou redes de ensino, para a construção de indicadores educacionais ou 
critério para o credenciamento a etapas de ensino.

Eis, por isso, a expansão das atividades de produção textual nas escolas, a maioria 
delas tomando como parâmetro avaliativo os guias de correção das avaliações externas, 
principalmente no Ensino Médio, ciclo esse circundado por exames de credenciamento 
ao Ensino Superior e processos seletivos para vagas de emprego. Porém, essas provas 
objetivam, em sua maioria, a contabilização de erros e/ou um diagnóstico pontual, 
desconsiderando o processo de construção das habilidades de escrita, retornando aos 
modelos abdicados de avaliação textual.

Emerge, então, um dos maiores problemas apontados por estudiosos para a baixa 
qualidade dos textos que é a falta de um objetivo para essas produções. Segundo Geraldi 
(2006, p. 65), “a produção de textos na escola foge totalmente ao sentido de uso da língua: 
os alunos escrevem para o professor [...]. A situação de emprego da língua é, pois, artificial”. 
Outra dificuldade encontrada pelos alunos na hora da produção é o desconhecimento do 
seu interlocutor, isto é, para quem ele está falando, como destaca Britto (2006).

Da mesma forma que a leitura de um texto não pode limitar-se a sua superfície, o 
trabalho de produção textual não pode ser descontextualizado e suprimido de objetividade e 
significado. A proposta de produção textual deve ser vista como um momento de interação. 
O aluno precisa pensar seu texto como escrito a alguém e com um propósito, que não seja 
o de apenas realizar uma tarefa incumbida pelo professor.
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Então, acaba expondo-se outro ponto crucial: a dificuldade dos professores em 
relação à avaliação das produções textuais de seus alunos.

Avaliar não é uma tarefa fácil e pode ser ainda mais difícil se o professor não souber 
o que é corrigir, avaliar e revisar um texto. Segundo Gomes (2017, p. 42), “podemos dizer 
que corrigir e avaliar um texto são situações parecidas que se relacionam, mas cada uma 
tem o seu momento e a sua função, uma vez que a primeira analisa o processo e a segunda 
o produto”.

Ruiz (2001) diz que

No contexto escolar, “correção de redação” é o nome mais corriqueiro que 
se dá àquela tarefa comum, típica de todo professor de Português, de ler o 
texto do aluno marcando nele, geralmente com a tradicional caneta vermelha, 
eventuais “erros” de produção e suas possíveis soluções. [...] Correção é, 
pois, o texto que o professor faz por escrito no (e de modo sobreposto ao) 
texto do aluno, para falar desse mesmo texto. (p. 26).

Portanto, quando o professor apenas corrige o texto dessa forma, ele mesmo está 
fazendo um novo texto, tirando do aluno a autoria de seu texto. Além disso, o aluno aprende 
pouco com esta correção, pois, uma vez que o texto já foi reescrito, ele não precisa dar-se ao 
trabalho de repensar sua produção e procurar soluções para ser mais bem compreendido.

É fundamental, na hora de corrigir um texto, que o professor tenha em mente que tipo 
de avaliação ele aplicará. A avaliação classificatória está presa às notas, à aprovação; já a 
avaliação mediadora está voltada para a aprendizagem e encaminha para uma promoção 
com competência (GOMES, 2017).

Diante disso, a avaliação não pode ser arbitrária. Deve ser vista como um processo, 
independentemente do referencial metodológico adotado ou da esfera do diagnóstico. 
Deve-se, então, considerar três procedimentos no processo de avaliação de textos:

o primeiro diz respeito à observação sistemática, momento em que ele 
acompanha, utilizando registros, o processo de aprendizagem; o segundo 
se dá através das análises das produções dos alunos, lugar onde eles 
demonstram o que aprenderam sobre determinado assunto, argumentam o 
ponto de vista que têm; o terceiro diz respeito às atividades específicas para 
a avaliação, como, por exemplo, a objetividade ao expor um tema. (GOMES, 
2017, p. 28-29).

A correção é o ponto de partida para a criação dos critérios de avaliação, com o 
texto sendo visto como ponto de partida e de chegada no estudo da língua, porque é 
através dele que se faz a análise linguística, isto é, a reflexão sobre a língua e seu uso, e 
é por sua produção que se percebe se os objetivos do estudo da língua foram alcançados. 
Contudo, a avaliação não pode analisar os diferentes textos produzidos por diferentes 
alunos nos mais variados contextos da mesma forma. Há, para isso, que se estabelecer e 
adotar critérios para que a avaliação seja justa e consiga produzir melhores resultados nas 
produções futuras.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Avaliar é um processo extremamente complexo e subjetivo. Avaliar textos é ainda 

mais difícil, porque ao mesmo tempo em que estamos avaliando, estamos interagindo com 
o texto como leitor. Por isso, é essencial que o professor saiba diferenciar seus dois papéis, 
não permitindo que seu ponto de vista diferente sobre o mesmo assunto signifique que o 
texto não é bom, uma vez que o bom texto é aquele que dialoga com o leitor. Entretanto, não 
é possível que o aluno crie um texto com tais características, sem que certos conhecimentos 
prévios não sejam discutidos em aula.

O professor somente pode incluir nos seus critérios de avaliação aquilo que foi 
trabalhado em sala de aula. É seu papel esclarecer ao aluno a quem escreverá, o contexto 
no qual inserirá seu discurso, bem como a maneira mais adequada de se dirigir a tal leitor 
em tal contexto.

Assim, acima de tudo, tem que se atentar para o fato de que os conceitos de língua, 
linguagem e texto têm evoluído ao longo do tempo. O mesmo ocorre com o conceito de 
avaliação. Somente assim poderemos promover uma educação de qualidade, na qual os 
alunos sejam (e se compreendam) como sujeitos, não apenas como meros objetos ao 
dispor do conhecimento do professor.

REFERÊNCIAS
ABAURRE, M.B.M.; FIAD, R.S.; MAYRINK-SABISON, M.L.T. Cenas de aquisição da escrita: o sujeito 
e o trabalho com o texto. Campinas: Associação de Leitura do Brasil (ALB), Mercado de Letras; 1997. 

ALDROVANDI, Makeli; SPOHR, Marlene Isabela Bruxel. Avaliação de textos escolares: concepções e 
critérios. Revista Destaques Acadêmicos, v. 4, n. 2, 2012 – CCHJ/UNIVATES.

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

__________. Marxismo e filosofia da linguagem. Hucitec: São Paulo, 1990.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.

__________. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 3º e 4º 
ciclos do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa. Brasília: MEC, 1998.

BRITTO, Luiz Percival Leme. Em terra de surdos-mudos: um estudo sobre as condições de produção 
de textos escolares. In: GERALDI, João Wanderley. O texto na sala de aula. 4. ed. São Paulo: Ática, 
2006. p. 117-126.

BRONCKART, J-P. Atividades de linguagem, texto e discurso: por um interacionismo 
sociodiscursivo. Tradução de Anna Rachel Machado e Péricles Cunha. São Paulo: EDUC, 2003.

COSTA VAL, M. G. Redação e textualidade. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006.



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 Capítulo 4 55

GOMES, Ana Maria Silveira Vital. Avaliação de textos: uma abordagem dialógica. Maringá, 1999. 
Disponível em: <www.ple.uem.br/defesas/pdf/amsvgomes.pdf>. Acesso em: 19 ago. 2017.

GONÇALVES, A. V. A produção de texto numa perspectiva dialógica. Plural: Revista da Academia 
Araçatubense de Letras, Araçatuba, 2000.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. O texto e a construção dos sentidos. 7. ed. São Paulo: Contexto, 
2003.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A.P., 
MACHADO, A.R., BEZERRA, M. A. (Orgs.) Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 
2002. p. 19-36.

PASQUIER, A.; DOLZ, B. Um decálogo para ensinar a escrever. Tradução provisória de Roxane Helena 
Rodrigues Rojo. In: Cultura y Educación, v. 2, p. 31-41, Madrid: Infância y Aprendizaje. (Circulação 
restrita)

RUIZ, Eliana Maria Severino Donaio. Como se corrige redação na escola. Campinas: Mercado das 
Letras, 2001.

SCHNEUWLY, B.; NOVERRAZ, M. DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: 
Mercado de Letras, 2004.

WEISZ, T. A saída é a formação do professor alfabetizador. Revista Nova Escola, Editora Abril, Edição 
Especial, n. 22, p. 17, mar/2009.



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 249Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescência  190, 210, 212, 213, 217, 218, 219

Afetividade  98, 145, 148, 237, 239, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247

Análise de textos  44

Aplicativo móvel  134, 138

Aprendizado ativo  197

Aprendizagem baseada em projetos  197, 199, 202, 204

Atividade de aprendizagem  205, 206, 207, 208

Autorregulação da aprendizagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 14, 15, 16

Avaliação  1, 2, 4, 5, 28, 44, 46, 47, 48, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 70, 74, 110, 111, 112, 113, 
114, 115, 116, 117, 119, 120, 121, 125, 127, 130, 131, 132, 133, 138, 143, 154, 164, 172, 
174, 195, 196, 200, 202, 204, 205, 206, 209, 220, 241

Avaliação em larga escala  46, 110, 111, 112, 115, 120, 121

C

Celular  62, 97, 128, 142, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 205, 207, 208

Cidadania  29, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 50, 65, 77, 82, 103, 146, 151, 154, 192, 196

Competências  4, 5, 15, 17, 45, 48, 49, 103, 113, 114, 115, 145, 146, 147, 148, 164, 189, 
190, 191, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236

Configuración electrónica  84, 87, 89, 91, 92

Conhecimentos  1, 2, 4, 21, 27, 39, 45, 48, 50, 51, 52, 54, 57, 58, 59, 60, 112, 114, 129, 136, 
146, 149, 150, 151, 152, 154, 159, 160, 161, 163, 164, 181, 189, 193, 195, 198, 199, 205, 
208, 211, 214, 221, 222, 223, 227, 235, 239, 246

Constituição  33, 36, 38, 39, 41, 75, 76, 77, 80, 82, 113, 212, 217, 219, 240

Conteúdos biológicos  205, 206, 209

Coronavírus  94, 95, 99, 100, 145, 146, 148

Correção  44, 46, 48, 51, 52, 53, 79, 177, 223

D

Diagrama energético  84, 87, 88, 91, 92

Diálogo  21, 24, 25, 26, 47, 102, 122, 124, 126, 128, 130, 131, 132, 152, 161, 179, 211, 
214, 216, 218, 219

Direitos humanos  29, 30, 34, 35, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 78, 79, 80, 81, 231

E

Economia criativa  230, 231, 232, 233, 235, 236



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 250Índice Remissivo

Educação  2, 16, 17, 23, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 
47, 48, 54, 56, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 
81, 82, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 
114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 132, 133, 135, 136, 
137, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 153, 154, 157, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 170, 171, 
172, 174, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 187, 189, 190, 191, 192, 194, 195, 196, 
200, 204, 205, 206, 210, 211, 212, 217, 218, 219, 220, 229, 230, 231, 232, 236, 237, 238, 
239, 240, 241, 242, 244, 246, 247, 248

Educação à distância  95

Educação de surdos  29, 30, 31, 32, 43

Educação física  79, 180, 181, 182, 183, 184, 187, 192, 194

Educação profissional  102, 104, 106, 107, 108, 109, 230, 231

EJA  128, 189, 190, 191, 195, 196

Electrón diferencial  84, 87, 88, 90, 91, 92

Empreendedorismo  230, 231, 232, 235

Ensino  1, 3, 5, 6, 11, 15, 16, 18, 19, 20, 24, 27, 28, 29, 31, 38, 39, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 
49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 70, 72, 74, 75, 76, 
78, 79, 80, 81, 82, 95, 97, 99, 100, 101, 105, 107, 108, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 
121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 142, 143, 
145, 146, 147, 149, 150, 151, 152, 153, 157, 158, 160, 161, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 
170, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 185, 186, 187, 190, 191, 196, 
197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 210, 211, 212, 213, 220, 221, 222, 223, 
228, 231, 234, 237, 238, 239, 240, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248

Ensino de física  134, 137

Ensino de matemática  18

Ensino híbrido  63, 220, 222, 223, 242

Ensino remoto  95, 97, 100, 145, 146, 147

Ensino superior  16, 39, 45, 52, 66, 72, 74, 75, 161, 185, 197, 198, 201, 204, 205, 238, 239, 
246, 248

Estado  28, 36, 44, 75, 76, 77, 78, 79, 82, 95, 98, 104, 105, 110, 111, 112, 114, 115, 118, 
120, 122, 133, 134, 137, 163, 198, 248

Estudantes  1, 2, 3, 4, 5, 6, 11, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 57, 61, 
63, 80, 95, 96, 103, 122, 124, 126, 138, 142, 143, 164, 165, 174, 175, 177, 180, 181, 182, 
183, 184, 185, 186, 187, 189, 191, 195, 205, 206, 207, 208, 209, 211, 213, 214, 240, 243, 
244, 245

Expoquímica  163, 164, 165, 166, 171



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 251Índice Remissivo

F

Formação de professores  1, 3, 15, 28, 75, 120, 210, 211, 213, 217, 248

Formação docente  3, 71, 109, 122, 123, 124, 127, 131, 132, 133, 171, 210, 238

G

Gênero  51, 158, 210, 212, 213, 214, 215, 216, 218, 219, 231

Geografia  21, 22, 79, 115, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 192, 194, 195

Gestão  66, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 112, 113, 114, 116, 117, 119, 127, 197, 200, 201, 
202, 203, 204, 230, 232, 233, 234

K

Kits de robótica  18, 28

L

Ludicidade  163, 165, 176, 180, 181, 182, 185, 186, 187, 248

M

Metodologia  6, 20, 37, 46, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 64, 68, 102, 104, 110, 113, 115, 122, 127, 
130, 134, 137, 138, 143, 149, 150, 177, 181, 183, 197, 199, 202, 223, 231, 237, 243

Metodologias ativas  56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 164, 165, 171, 197, 204, 220, 222, 
229, 232, 243, 246

Microscopia eletrônica  220, 223, 224, 227

Mídias digitais  149, 152, 153, 156, 161

Movimentos sociais surdos  29, 33, 40

Movimento uniformemente variado  220, 224, 227

N

Neoliberalismo  78, 81, 110, 112, 119, 120

Números cuánticos  84, 87, 88, 90, 91, 92

P

Pandemia  94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 143, 145, 146, 147

Planejamento didático  205

Planejar  12, 15, 16, 69, 122, 123, 125, 126, 127, 129, 131, 156, 186

Pluralidade  76, 189, 190, 192, 196, 217

Política educacional  66, 104, 109, 110, 111

Políticas públicas  75, 80, 97, 102, 105, 109, 112, 115, 118, 119, 121, 147, 210, 211

Práticas pedagógicas  28, 46, 58, 59, 60, 119, 120, 124, 133, 165, 170, 190, 197, 202



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 252Índice Remissivo

Processo de ensino-aprendizagem  48, 56, 59, 65, 147, 173, 175, 176, 187, 190, 240

Produção escrita  44, 46, 47

Professor  1, 3, 5, 12, 14, 23, 24, 27, 31, 34, 44, 45, 46, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 
60, 62, 79, 81, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 106, 122, 124, 125, 126, 128, 129, 131, 132, 
133, 137, 142, 143, 146, 149, 156, 158, 165, 170, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 180, 
181, 182, 183, 185, 186, 191, 192, 193, 196, 198, 199, 205, 208, 213, 220, 222, 223, 237, 
238, 239, 240, 241, 242, 243, 245, 246, 248

Programação  1, 2, 3, 5, 6, 8, 11, 12, 14, 15, 17, 19, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 36, 42, 142

Prototipo didáctico  84, 85, 87, 93

Psicologia  2, 16, 79, 143, 148, 188, 210, 211, 213, 217, 218, 219, 242

R

Rotação por estações  220, 223, 224

S

Saberes discentes  149

Seres vivos  205, 206, 207, 208

Sexualidade  210, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219

Sustentabilidade  171, 201, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236

T

Tabela periódica  163, 164, 165, 166, 167, 171, 172

Tecnologia  16, 20, 23, 27, 28, 35, 58, 60, 61, 62, 70, 78, 94, 97, 102, 104, 134, 137, 143, 
145, 147, 151, 152, 156, 173, 174, 175, 177, 178, 179, 197, 198, 200, 203, 204, 220, 222, 
224, 237, 238, 239, 241, 242, 245, 246, 247

Tecnologia da informação e comunicação (TIC)  173

Tecnologia digital da informação e comunicação  134

Tecnologias digitais  18, 23, 27, 28, 62, 68, 134, 135, 136, 137, 142, 179, 220

Trabalho  1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 15, 23, 27, 30, 33, 36, 37, 38, 49, 50, 52, 53, 54, 61, 64, 65, 
66, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 81, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 104, 106, 
107, 108, 109, 117, 118, 119, 122, 123, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 134, 135, 137, 138, 
140, 143, 146, 151, 153, 158, 159, 160, 161, 164, 173, 174, 178, 181, 185, 189, 192, 194, 
196, 197, 198, 199, 200, 202, 204, 207, 210, 218, 222, 223, 225, 228, 231, 232, 233, 234, 
235, 236, 237, 239, 243, 244, 245

V

Valores  26, 34, 35, 50, 81, 88, 89, 118, 136, 138, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 156, 158, 
159, 160, 161, 182, 212, 226, 233, 239






